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INTRODUÇÃO: A violência doméstica é um grave problema de saúde pública que afeta o
desenvolvimento psicológico e comportamental das crianças. A violência doméstica e familiar
é qualquer ato de violência, agressão, abuso ou controle coercitivo que ocorre no ambiente
familiar e afeta qualquer membro da família, incluindo parceiros íntimos, ex-companheiros,
pais e filhos ou outros familiares. Tal violência compromete o bem-estar emocional, social e
cognitivo das crianças e pode gerar problemas graves no futuro. O trauma associado a estas
experiências interfere nas relações interpessoais e pode ter repercussões a longo prazo na
saúde física. A relevância desta pesquisa reside na necessidade de compreender os efeitos da
violência doméstica no desenvolvimento infantil, fornecendo subsídios para criação de
estratégias de intervenção. OBJETIVO: O objetivo deste estudo é analisar os impactos
psicológicos e comportamentais da exposição à violência doméstica no desenvolvimento
infantil. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada em setembro
de 2024, com a questão norteadora: Quais os impactos psicológicos e comportamentais no
desenvolvimento de crianças expostas à violência doméstica? A busca de estudos foi
conduzida nas bases de dados Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), PubMed, SciELO e
Cochrane, sendo que na última não foram encontrados estudos relevantes. A busca utilizou
descritores do Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) em português e inglês: "violência
doméstica", "criança", "desenvolvimento infantil" e "transtornos psicológicos", combinados
com o operador booleano AND. Foram incluídos artigos originais publicados entre 2019 e
2024, nos idiomas português, espanhol e inglês. Foram excluídos estudos incompletos,
duplicados ou que não contribuíssem significativamente para responder à questão de pesquisa.
Inicialmente, foram recuperados 23 estudos. Após uma triagem dos títulos e resumos, seguida
de uma análise detalhada dos textos completos, foram selecionados 9 artigos que atenderam
aos critérios estabelecidos. RESULTADOS: Os achados revelaram que crianças expostas à
violência doméstica, seja física ou emocional, ou que testemunham violência entre familiares,
apresentam efeitos profundos no seu desenvolvimento psicológico, social e cognitivo. Elas
são mais propensas a desenvolver distúrbios como ansiedade, depressão e transtorno de
estresse pós-traumático. Os meninos tendem a externalizar a violência por meio da agressão,
enquanto as meninas tendem a internalizar, apresentando maior risco de depressão. A
exposição crônica à violência também aumenta o risco de perpetuação do ciclo de violência,
fazendo com que algumas destas crianças se tornem agressores ou vítimas na vida adulta.
Intervenções precoces são essenciais para minimizar os impactos da violência no
desenvolvimento das crianças. Ações educativas e psicológicas são essenciais para romper o
ciclo de violência, principalmente em contextos onde prevalece o machismo. A detecção
precoce e a monitorização contínua podem evitar a repetição desse padrão intergeracional.



CONCLUSÃO: A violência doméstica compromete o bem-estar das crianças, causando
graves problemas emocionais e comportamentais. A perpetuação da violência intergeracional
representa risco para crianças que crescem em lares violentos. Sem intervenção adequada, a
probabilidade de repetição do comportamento violento na vida adulta é elevada. Programas de
prevenção, apoio psicológico e intervenções educativas para crianças e familiares são
essenciais para quebrar o ciclo de violência e promover ambientes familiares mais saudáveis.
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